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APRESENTAÇÃO

O agronegócio brasileiro vem se expandindo cada vez mais, isso se deve ao 
constante crescimento populacional, com isso tem-se ume demanda maior por alimentos e 
insumos necessários para os processos produtivos, as importações e exportações também 
tem a sua influência para tal acontecimento, já que o Brasil se destaca entre os países que 
mais produzem.

Entretanto, mesmo com toda informação já existente ainda se faz necessário o 
desenvolvimento de novos estudos, a fim de capacitar e minimizar alguns entraves existentes 
no sistema de produção, considerando o cenário atual a demanda por informações de boa 
qualidade é indispensável.

Com isso, o uso de tecnologias, técnicas e pesquisas necessitam estar atreladas na 
produção agrícola para desde modo obter sucesso e alta produtividade. Com base nisso a 
obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 2” vem 
com o intuito de trazer aos seus leitores informações essenciais para o sistema agrícola.

Apresentando trabalhos desenvolvidos e resultados concretos, com o objetivo de 
informatização e capacitação acerca deste setor, oferecendo a possibilidade do leitor de 
agregar conhecimentos sobre pesquisas desenvolvidas para a agricultura. Pesquisas que 
buscam contribuir para o aprimoramento dos pequenos, médios e grandes produtores. 
Desejamos a todos, uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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RESUMO: Plantas de Pueraria phaseoloides L, 
com dois a oito anos de idade utilizadas como 
cobertura do solo em plantações de dendezeiros 
(Elaeis guineenses Jacq.), cultivadas em latossolo 
amarelo distrófico na ecorregião de Tailândia, 
Estado do Pará do híbrido comercial Tenera 
(Dura x Psifera), pertencentes à Companhia Real 
Agroindustrial (CRAI). Correspondente a cada 
palmeira coletou-se uma amostra da leguminosa 
a diferentes idades da cobertura verde e morta, 
objetivando determinar a produção de matéria 
seca, concentração e o conteúdo de nutrientes. 
Os principais resultados mostraram que a 
produção de matéria seca da phaseoloides 
diminuiu consideravelmente com o decorrer dos 
anos, atingindo a Pueraria phaseoloides valores 
muito baixos no oitavo ano. O peso da matéria 
seca da cobertura morta da leguminosa foi 
superior ao da cobertura verde. As concentrações 
de macronutrientes na Pueraria phaseoloides 
apresentaram variações com a idade, tanto 
na cobertura verde quanto na cobertura morta, 
enquanto as K, somente K da concentração parte 
verde e Cl em nenhuma das partes. A ordem 
relativa da concentração dos macronutrientes 

http://lattes.cnpq.br/0013591065769741
http://lattes.cnpq.br/2742145914416394
http://lattes.cnpq.br/8162153940687277
http://lattes.cnpq.br/5313179818257121
http://lattes.cnpq.br/0852406035628939
http://lattes.cnpq.br/5700555888530272


 
Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 2 Capítulo 14 158

na cobertura verde da Pueraria phaseoloides foi N>K>Ca>Mg>P>S e na cobertura morta 
N>Ca>Mg>K>S>P. O conteúdo dos nutrientes com exceção do Mn e Cu na cobertura verde 
da Pueraria phaseoloides, reduziu com o decorrer dos anos. O conteúdo dos nutrientes N, 
P, Ca, Mg, S, foram maiores na cobertura morta da Pueraria phaseoloides, enquanto os 
de K e Cl na cobertura verde. Os macronutrientes mais acumulados na cobertura verde 
da Pueraria phaseoloides foi o nitrogênio, seguido do potássio, cálcio, magnésio, fósforo e 
enxofre, enquanto na cobertura morta foi o nitrogênio, cálcio, magnésio, potássio, enxofre e 
fósforo. A extração total dos nutrientes pela Pueraria phaseoloides, reduziu com o decorrer 
dos anos. A ordem da extração total dos macronutrientes pela Pueraria phaseoloides foi 
N>Ca>K> Mg>P>S.
PALAVRAS-CHAVE: Leguminosa, Nutrientes, cobertura verde, cobertura morta.

GROWTH, CONCENTRATION AND CONTENT OF MACRONUTRIENTS IN 
Pueraria phaseoloides L., AND THEIR EFFECTS ON DEVELOPMENT IN A 

DYSTROPHIC YELLOW LATOSOL
ABSTRACT: Plants Pueraria phaseoloides Lused as ground cover in oil palm (Elaeis 
guineenses Jacq.) ), belonging to Companhia Real Agroindustrial (CRAI). Corresponding to 
each palm, a legume sample was collected at different ages of green and dead cover, aiming 
to determine the dry matter production, concentration and nutrient content. The main results 
showed that the dry matter production of phaseoloides decreased considerably over the years, 
reaching Pueraria phaseoloidvery low valuesThe dry matter weight of legume mulch was 
higher than that of green cover. The macronutrient concentrations in Pueraria phaseoloides 
showed variations with age, both in the green cover and in the mulch, while the K, only K of 
the green part concentration and Cl in none of the parts. The relative order of macronutrient 
concentration in the green cover of Pueraria phaseoloides was N>K>Ca>Mg>P>S and in the 
mulch N>Ca>Mg>K>S>P. The content of nutrients with the exception of Mn and Cu in the 
green cover of Pueraria phaseoloides, reduced over the years. The content of nutrients N, P, 
Ca, Mg and S were higher in the mulch of Pueraria phaseoloides, while K and Cl in the green 
cover. The most accumulated macronutrients in the green cover of Pueraria phaseoloides 
was nitrogen, followed by potassium, calcium, magnesium, phosphorus and sulfur, while in 
the mulch it was nitrogen, calcium, magnesium, potassium, sulfur and phosphorus. The total 
extraction of nutrients by Pueraria phaseoloidesreduced over the years. The order of total 
macronutrient extraction by Pueraria phaseoloides was N>Ca>K> Mg>P>S.
KEYWORDS: Legumes, nutrients, green mulch, mulch.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nas condições tropicais onde predominam alta pluviosidade e temperatura elevada, 

são grandes as vantagens de se proteger o solo com plantas de coberturas, as quais 
reduzem os riscos à erosão, melhoram as propriedades físicas e químicas do solo, e ainda 
evitam o estabelecimento de plantas daninhas nas áreas de cultivo que competem com 
as culturas em água e nutrientes. As plantas mais utilizadas como cobertura do solo são 
as leguminosas que associadas ou não a outras culturas, tem oferecido resultados mais 
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satisfatórios na melhoria das condições físicas, químicas e biológicas do solo. Dentre 
as leguminosas forrageiras introduzidas e avaliadas no Pará, destacam-se as espécies 
Pueraria pheseoloides por apresentarem boa produção de matéria seca resistência a 
doenças e excelente produção de sementes (AZEVEDO, et aI., 1992).

A leguminosa mais utilizada como planta de cobertura do solo nos plantios 
racionais de seringueira, dendezeiro e coqueiro na Amazônia, é a Pueraria phaseoloides, 
vulgarmente conhecida como “kudzu tropical”. Esta leguminosa, originária das Índias, é 
cultivada na maioria dos países tropicais, principalmente como planta de cobertura, adubo 
verde e forragem Experimentos realizados indicam que essa leguminosa se adapta com 
facilidade a diferentes tipos de solo e clima, resiste à seca não muito prolongada, produz 
sementes viáveis, e é de fácil estabelecimento, produzindo de 35 a 50 toneladas de massa 
verde por hectare.

O uso desta leguminosa, além de proporcionar lucratividade pelo fato de adicionar 
nutrientes ao solo, principalmente nitrogênio, contribuindo com isso na redução dos custos 
com adubações nas plantações, ajuda também na recuperação de áreas degradadas como 
consequência da agricultura itinerante praticada na região amazônica Apesar da Pueraria 
phaseoloides ser a leguminosa mais tradicionalmente utilizada como cobertura do solo 
nas culturas perenes da Amazônia, há carência de resultados de pesquisas sobre o seu 
comportamento no que diz respeito ao crescimento, concentração e quantidade acumulada 
de nutrientes com o decorrer dos anos. Portanto, há necessidade de estudos para se 
determinar qual é a contribuição efetiva dessa leguminosa como fornecedora de nutrientes 
ao solo para benefício dos plantios dessas culturas, mais especificamente no caso, para 
o cultivo do dendezeiro. Esse conhecimento é indispensável nos programas de adubação, 
pois poderá propiciar uma economia substancial na aplicação de fertilizantes, principalmente 
de nitrogênio. Tendo-se por base essas considerações foi realizado o presente trabalho que 
teve como objetivos analisar o crescimento da Pueraria phaseoloides, através da cobertura 
verde e morta, em diferentes idades e determinar a concentração e conteúdo de macro e 
micronutrientes, na cobertura verde e morta em função da idade.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 
As plantas de Pueraria phaseoloides L. foram coletadas em plantações de 

dendezeiros do híbrido comercial Tenera (Dura x Psifera), pertencentes à Companhia Real 
Agroindustrial, localizada no município de Tailândia – Pará. A CRAI, situa-se ao nordeste 
do Estado do Pará entre as coordenadas geográficas 2”.00 e 4 “.00’S de latitude sul e - 50 
“.00 e 48 “.00 de longitude WGR, entre os rios Mojú e Acará.

O clima é mesotérmico e úmido, do tipo Ami de acordo com a classificação de Köppen, 
com temperatura média anual de 26ºC e umidade relativa do ar em torno de 85%. A média 
anual de precipitação é de 2.300 mm (Bolfe e Batistella, 2012). Caracteriza-se como clima 
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tropical chuvoso sem variação térmica estacional apresentando total pluviométrico anual 
elevado, com mês menos chuvoso inferior a 60mm e com moderado período de estiagem.

No período de 1983 a 1991, foi feito trabalho de campo e tomada de dados, a 
temperatura média anual foi de 26°C e as média das temperaturas mínimas máximas foram 
de 21°C a 32,5°C, respectivamente. A média da umidade relativa do ar nesse período foi de 
83%. Os solos que predominam na área de acordo com o levantamento efetuado por DOS 
REIS et. al. (2012) pertencem ao grupo dos Latossolos Amarelos.

Nas plantações de dendezeiros da CRAI, como cobertura do solo é utilizada a 
leguminosa Pueraria phaseoloides, cujo plantio é realizado à lanço após o preparo da área 
com sementes não inoculadas, à base de 1 kg/ha. Coletou-se uma amostra da leguminosa 
da cobertura verde e morta, utilizando-se um quadrado de madeira de 0,50m x 0,50m, com 
uma área útil de 0.25m². Foram retiradas amostras compostas de solo das entrelinhas 
de plantio, para cada idade da Pueraria, no ano de 191 (época da coleta das plantas) na 
profundidade de 30 cm. As amostras foram acondicionadas em sacos de papel, pesadas e 
remetidas para o laboratório.

As determinações dos nutrientes (N, P, K, Ca, Mg. S.) foram realizadas no laboratório 
de plantas do Departamento de Solos da ESALQ, seguindo-se os métodos descritos em 
SARRUGE & HAAG (1974). O nitrogênio foi determinado pelo método Kjeldahl; o fósforo 
por colorimetría utilizando o método do vanado - molibdato de amônio; o potássio, cálcio, 
magnésio, cobre, manganês e zinco, por espectrofotometria de absorção atômica. O 
enxofre por espectrofotometria de absorção atômica, método indireto, via bário. O boro 
foi determinado pelo método de azometina H. O cloro foi analisado na Embrapa Amazônia 
Oriental, titulação com nitrato de prata, segundo método indicado pelo I.R.H.O. (1980).

O delineamento experimental foi considerado como inteiramente casualizado com 4 
repetições. Obtida significância na análise de variância, usou-se o teste de Tukey ao nível 
de 5% para comparação das médias. As variáveis utilizadas para avaliar os tratamentos, 
foram: peso de matéria seca, concentração e conteúdo na parte verde e morta de macro e 
micronutrientes. O conteúdo acumulado de nutrientes na Pueraria phaseoloides para cada 
idade, foram estimadas, multiplicando-se as concentrações dos elementos pelos valores 
de matéria seca.

Os cálculos da produção de matéria seca (t/ha) foram feitos descontando-se os 
espaços limpos deixados ao redor das plantas (coroamentos) e a densidade de 143 
palmeiras por hectare. Deste modo, para o primeiro e segundo anos o coroamento foi de 
1,50 m de raio, para o terceiro ano 2,00 m de raio e do quarto ao oitavo ano 2,50 m de raio. 
Revelada a significância do teste F. realizou-se o desdobramento para as equações até o 
sexto grau, referente às variáveis peso da matéria seca e quantidade total acumulada de 
nutrientes. Para selecionar as equações que melhor explicavam os resultados, utilizou-se 
além do teste F, o coeficiente de determinação das regressões.
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3 | 	RESULTADO E DISCUSSÕES 
Os resultados referentes à produção da matéria seca da cobertura verde, morta e 

total da Pueraria phaseoloides encontram-se na Tabela 5. A comparação entre as médias 
através do teste de Tukey, mostrou que a produção da matéria seca em todas as partes, 
diminui consideravelmente com valores o decorrer dos anos, atingindo mais altos no 
segundo ano de 5,78 kg/ha na parte da cobertura verde, 17,39kg/ha na parte morta e de 
23,17 t/ha no peso total. As menores produções de matéria seca foram observadas no 
sétimo e oitavo anos. A redução no peso total da cobertura morta do segundo para o sétimo 
e oitavo anos foi de 11,56 vezes e 14,85 vezes, respectivamente. O peso da matéria seca 
da cobertura morta da leguminosa foi superior ao da cobertura verde em todos os anos, 
sendo que o ápice dessa superioridade foi de até 5,6 vezes no quarto ano.

Os resultados da produção de matéria seca obtidos no presente trabalho, foram 
inferiores aos encontrados por LAGUNES RIVERA (2019), nas regiões tropicais do México. 
Comparando-se a produção de matéria seca obtida pelo NICODEMO (2015), em Anhembi-
SP, na Pueraria phaseoloides verifica-se claramente que o conteúdo de matéria seca 
diminui com a idade.

Idade 
(anos)

Matéria seca (t/ha)

Cobertura verde Cobertura morta Total

2 5,78 a 17,39 a 23,47 a

3 3,45 b 13,78 b 17,23 b

4 1,79 c 10,05 c 11,84 c

5 1,41 cd 5,04 d 6,45 d

6 1,22 cd 3,42 e 4,64 d

7 0,65 cd 1,35 f 2,00 e

8 0,30 d 1,26 f 1,56 e

Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem significativamente ao nível 5% pelo 
Teste de Tukey

Tabela 1 – Produção de matéria seca na cobertura verde, morta e total da Pueraria phaseoloides, em 
função da idade.

A explicação mais provável para essa diminuição de matéria seca na Pueraria 
phaseoloides com a idade e as diferenças encontradas, é a diferença no manejo das 
culturas, às condições edafoclimáticos das regiões, e também, a um maior sombreamento 
da área proporcionado pelas culturas, no caso da Malásia e do dendezeiro no Brasil - 
Pará, ocasionando o raleamento e com o decorrer das idades o desaparecimento dessa 
leguminosa, dando lugar ao predomínio das gramíneas. 

Os resultados das concentrações de nitrogênio da cobertura verde e morta da 
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Pueraria phaseoloides em função da idade e as respectivas indicações das diferenças 
significativas são apresentadas nas Tabelas 2 e 3 e uma melhor visualização dos resultados 
na Figura 1. Verifica-se que as concentrações de nitrogênio na parte verde da Pueraria 
phaseoloides variaram de 2,16 a 2,56% e foram mais altas do que na parte morta, cuja 
faixa foi de 1,41 a 1,90%, o que é perfeitamente aceitável devido a mineralização realizada 
pelos organismos na parte morta e também devido a alta mobilidade do nitrogênio na planta 
transloucando-se para as partes em crescimento. Na cobertura verde a concentração de 
nitrogênio aumentou até o sexto ano para posteriormente diminuir no sétimo e oitavos 
anos, enquanto na parte morta, onde as variações foram maiores, provavelmente devido às 
atividades dos microrganismos, as concentrações mais elevadas ocorreram no segundo, 
sexto, sétimo e oitavo anos.

Idade 
(anos)

Macronutrientes

N P K Ca Mg S

2 2,16 c 0,11 c 2,01 b 1,21 b 0,17 d 0,05 ab

3 2,26 c 0,11 c 1,39 d 1,49 a 0,19 d 0,04 b

4 2,36 bc 0,13 c 1,58 c 1,24 b 0,20 d 0,06 ab

5 2,56 ab 0,11 c 1,15 e 1,48 a 0,23 bc 0,05 ab

6 2,62 a 0,12 c 0,60 f 1,49 a 0,27 a 0,05 ab

7 2,24 c 0,18 b 1,35 d 1,22 b 0,26 ab 0,07 a

8 2,36 bc 0,26 a 1,79 b 1,20 b 0,18 d 0,07 a

Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem significativamente ai nível 5% pelo 
Teste de Tukey 

Tabela 2 – Concentração (%) de macronutrientes da cobertura verde da Pueraria phaseoloides, em 
função da idade 

Idade 
(anos)

Macronutrientes

N P K Ca Mg S

2 1,90 a 0,07 cb 0,24 a 2,00 b 0,24 a 0,05 c

3 1,68 bc 0,08 cb 0,16 a 2,24 a 0,23 a 0,10 ab 

4 1,60 cd 0,09 b 0,16 a 1,74 c 0,17 b 0,08 ab

5 1,41 d 0,05 c 0,13 a 1,47 d 0,25 a 0,07 bc

6 1,70 abc 0,07 cb 0,11 a 1,36 de 0,16 b 0,10 ab 

7 1,81 abc 0,06 cb 0,13 a 1,21 e 0,13 b 0,09 ab

8 1,85 ab 0,13 a 0,12 a 1,21 e 0,23 a 0,07 bc

Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem significativamente ai nível 5% pelo 
Teste de Tukey 

Tabela 3 – Concentração (%) de macronutrientes da cobertura verde morta da Pueraria phaseoloides, 
em função da idade.
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Segundo (PEREIRA), a pueraria pode ser utilizada na proteção e recuperação do 
solo e como adubação verde, apresentando grande capacidade de fixação de nitrogênio 
com cerca de 130 kg/ha/ano. Percebe-se, que a concentração do elemento obtida nesta 
pesquisa, em ambas as coberturas, encontra-se aquém da faixa estabelecida pelo 
pesquisador citado, o que pode evidenciar uma carência oculta. A mais provável explicação 
para esse fato é que, nas condições de campo, há uma série de fatores limitantes como, 
por exemplo, a baixa fixação de nitrogênio, já observada nas condições da Amazônia, que 
é causada pela utilização de sementes de Pueraria phaseoloides não inoculadas com 
estirpes de Rhizobium e, também, pelo baixo teor de fósforo na maioria dos solos, como o 
do presente trabalho.

Figura 1 – Concentração de nitrogênio na cobertura verde e morta da Pueraria phaseoloides, em 
função da idade.

A equação de regressão que melhor se ajustou à variação dos teores de nitrogênio 
nas coberturas verde e morta da Pueraria phaseoloides, em função da idade, foi a 
quadrática.

Nos resultados da concentração média do fósforo das coberturas verde e morta da 
Pueraria phaseoloides (figura 2 e 3), observou-se variação na concentração de fósforo, 
com exceção do quinto até o sétimo anos da parte morta, e no segundo, terceiro e quinto 
anos, da parte verde, onde os valores foram iguais. Os teores de fósforo na cobertura 
verde foram superiores aos obtidos na cobertura morta, em todos os anos, em função 
da translocação do fósforo para as partes novas da planta. Os teores na cobertura verde 
variaram de 1,1 g/kg a 2,6 g/kg e, na morta, de O,5g/kg a 1,3 g/kg. A maior concentração, 
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tanto na parte verde quanto na parte morta, foi no oitavo ano, com 2,6 g/kg e 1,3 g/kg, 
respectivamente, demonstrando a crescente demanda desse elemento no oitavo ano pela 
leguminosa. 

Figura 2 – Concentração de fósforo na cobertura verde e morta da Pueraria phaseoloides, em função 
da idade.

A faixa ótima da concentração de fósforo para Pueraria phaseoloides determinada 
por SHORROCKS (1964), em condições de casa de vegetação, utilizando solução nutritiva 
e tendo como substrato areia, variou de 4g/kg a 4,5 g/kg de fósforo, sendo que a deficiência 
moderada seria 1,3g/kg e a aguda de 1 g/kg. Pelos resultados da concentração de fósforo 
obtidos nesta pesquisa, depreende-se que todos os valores se encontram abaixo da 
faixa estabelecida pelo referido pesquisador e, de modo geral, mais próximos da faixa de 
deficiência. Essa baixa concentração de fósforo vem ratificar o que já foi discutido com 
relação às baixas concentrações de nitrogênio.

As concentrações de fósforo encontradas por COSTA (2012) são bastante 
semelhantes às obtidas no oitavo ano na presente pesquisa. Pelos resultados das 
concentrações de fósforo nas diferentes partes e idades do plantio percebe-se que, ao 
contrário do que aconteceu com o nitrogênio, os teores de fósforo, de um modo geral, nos 
primeiros anos não sofreram muita flutuação, tanto na cobertura verde quanto na morta, 
para, depois, a partir do sexto (cobertura verde) e sétimo (cobertura morta), terem um 
acréscimo muito grande, o que demonstra que a concentração do elemento aumentou com 
o transcorrer dos anos, possivelmente devido às raízes explorarem um maior volume de 
solo e pela melhoria na solubilização do fósforo. 
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A equação de regressão que melhor explicou a variação dos teores de fósforo nas 
coberturas verde e morta da leguminosa em função da idade foi a do segundo grau.

Figura 3 – Conteúdo de fósforo na cobertura verde e morta da Pueraria phaseoloides, em função da 
idade.

Os resultados da concentração média de potássio nas coberturas verde e morta 
na Pueraria phaseoloides mostram que ocorreram variações com o decorrer dos anos, 
porém somente na cobertura verde. A exemplo do nitrogênio e do fósforo, houve maior 
concentração de potássio na parte verde, atingindo valores até 19 vezes superiores aos 
teores obtidos na cobertura morta. Os teores de potássio na parte verde da leguminosa 
variaram de 6,0 g/kg a 20,1 g/kg sendo o mais alto no segundo ano para, posteriormente, 
diminuir com a idade, porém sem obedecer à ordem cronológica.

A concentração ótima de potássio para Pueraria phaseoloides, segundo 
SHORROCKS (1964), encontra-se na faixa de 15 g/kg a 23 g/kg de potássio, a deficiência 
moderada de 6g/kg e a aguda de 4 g/kg. De acordo com os teores de potássio obtidos 
neste trabalho, constata-se que os da cobertura morta encontram-se abaixo da deficiência 
aguda, enquanto os da cobertura verde, correspondentes ao segundo, quarto e oitavo anos, 
estão contidos na faixa ótima, e os demais acima da deficiência moderada. Essa baixa 
concentração de potássio pode ser consequência dos altos teores de cálcio na Pueraria 
phaseoloides, ocorrendo a inibição competitiva entre os dois nutrientes. Na cobertura morta 
os baixos teores são devidos à translocação do potássio para as partes mais novas da planta 
e à alta solubilidade do nutriente na planta. É possível, também, que seja consequência da 
absorção de potássio pelas raízes do dendezeiro, o qual é bastante exigido deste elemento 
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na fase de produção. A concentração de potássio na Pueraria phaseoloides pesquisada 
por PULGAR CASTRO(2003) na Unidade Família Pecuária Sustentável no Trópico Úmido; 
localizado no distrito de José Crespo e Castelo – Aucayacu, província de Leôncio Prado, 
região de Huánuco - Peru, encontrando valores superiores do presente trabalho. 

A Figura 4 apresenta as equações de regressão das concentrações de potássio nas 
coberturas verde e morta da Pueraria phaseoloides em função da idade.

Figura 4 – Concentração de potássio da cobertura verde e morta da Pueraria phaseoloides, em função 
da idade.

Quanto aos teores de cálcio nas coberturas verde e morta da Pueraria phaseoloides, 
observa-se, de maneira geral, que a concentração de cálcio diminuiu com a idade, 
principalmente no decorrer do sétimo e oitavos anos, porém sem obedecer a ordem 
decrescente lógica.

A concentração de cálcio na cobertura morta da leguminosa variou de 12,l g/kg a 
22,4 g/kg e, na parte verde, de 12,O g/kg a 14,9 g/kg. A cobertura morta apresentou maior 
concentração do elemento no segundo, terceiro e quarto anos, enquanto na cobertura 
verde a maior concentração foi no terceiro, quinto e sexto anos. A concentração ótima 
de cálcio para a Pueraria phaseoloides recomendada por SHORROCKS (1964) é de 6 g/
kg a 10 g/kg, a deficiência moderada, de 1,1 g/kg e a aguda, de 1,4 g/kg de cálcio. Pelos 
resultados obtidos no presente trabalho, verifica-se que as concentrações do nutriente, 
tanto da cobertura verde quanto da morta, encontram-se acima do intervalo superior, ou 
seja, maior que 1%. Essa maior concentração de cálcio deve-se possivelmente ao uso 
de adubações fosfatadas com fosfato de rocha, na base de 500 kg/ha aplicado a lanço, 
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logo após o enleiramento e pelas frequentes adubações nos dendezeiros com superfosfato 
triplo e, em alguns anos, com fosfato de rocha. Essa alta concentração deve-se também à 
baixa concentração do potássio no solo, existindo menor competição na absorção do cálcio. 
A concentração de cálcio na Pueraria phaseoloides pesquisada por PULGAR CASTRO 
(2003) na Unidade Família Pecuária Sustentável no Trópico Úmido; localizado no distrito de 
José Crespo e Castelo – Aucayacu, província de Leôncio Prado, região de Huánuco - Peru, 
encontrando valores superiores do presente trabalho.

    

Figura 5 – Concentração de cálcio de cobertura verde e morta da Pueraria phasealoides, em função da 
idade.

Nos primeiros anos a concentração de cálcio na cobertura morta foi maior que na 
cobertura verde, devido à baixa mobilidade do elemento, na planta, que se acumula nas 
partes velhas. Com o tempo, como consequência da decomposição da cobertura morta, da 
solubilização dos adubos fosfatados e da exploração de maior volume de solo pelas raízes 
das plantas, as diferenças entre os teores na cobertura verde e morta tendem a diminuir. 

A equação de regressão linear foi a que melhor se ajustou para a cobertura morta e 
a quadrática para a cobertura verde.
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Figura 6 – Conteúdo de cálcio da cobertura verde e morta da Pueraria phaseoloides, em função da 
idade.

Nos resultados das concentrações de magnésio das coberturas verde e morta da 
Pueraria phaseoloides em função da idade, nota-se que, à semelhança do nitrogênio, 
fósforo, potássio e cálcio, ocorreu variação da concentração de magnésio com a idade. 

A concentração de magnésio na cobertura verde da leguminosa variou de 1,7 g/kg a 
2,7 g/kg, sendo as mais altas no sexto e sétimos anos. Na cobertura morta o comportamento 
das concentrações de magnésio foi bem diferente, variando de 1,3 g/kg a 2,5 g/kg, sendo 
os maiores teores no segundo, terceiro, quinto e oitavo anos e menores no quarto, sexto 
e sétimo anos.

As variações nas concentrações de magnésio foram menores do que as do nitrogênio 
e do cálcio e maiores do que as do fósforo e do potássio. SHORROCKS (1964) estabeleceu 
a faixa ótima para concentração de magnésio nas folhas de Pueraria phaseoloides de 3,8 g/
kg a 6,0 g/kg na deficiência moderada de 1,4 g/kg e a aguda com 0,7 g/kg. Pelos resultados 
obtidos da concentração de magnésio deste trabalho, depreende-se que os valores se 
encontram abaixo da faixa estabelecida pelo pesquisador citado, porém acima do valor da 
deficiência moderada, com exceção da cobertura morta no sétimo ano, cuja concentração 
foi de 1,3 g/kg de magnésio. Essa baixa concentração no presente trabalho deve-se ao 
baixo teor do elemento no solo (Tabela 1) e aos altos teores de cálcio determinados na 
leguminosa, ocorrendo a inibição competitiva entre o cálcio e o magnésio. A deficiência 
de magnésio tem sido observada comumente nos plantios de dendezeiro e de seringueira 
na Amazônia que utilizam a Pueraria phaseoloides como planta de cobertura de solo. A 
concentração de magnésio na Pueraria phaseoloides pesquisada por PULGAR CASTRO 
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(2003) na Unidade Família Pecuária Sustentável no Trópico Úmido; localizado no distrito de 
José Crespo e Castelo – Aucayacu, província de Leôncio Prado, região de Huánuco - Peru, 
encontrando valores inferiores do presente trabalho

Figura 7 – Conteúdo de magnésio da cobertura verde e morta da Pueraria phaseoloides, em função da 
idade.

As equações de regressão da concentração de magnésio na cobertura verde e 
morta da Pueraria phaseoloides são apresentadas na Figura 6, mostrando melhor ajuste 
para as do segundo grau.

Os resultados da concentração de enxofre nas coberturas verde e morta da Pueraria 
phaseoloides em função da idade mostraram que as maiores concentrações foram 
observadas na cobertura morta, cuja variação foi de 0,5g/kg a l g/kg de enxofre, ocorrendo 
as maiores concentrações no terceiro, quarto, sexto e sétimo anos, apresentando, portanto, 
uma flutuação acentuada (acréscimos e decréscimos de um ano para o outro) nas diferentes 
idades do plantio. As maiores concentrações de enxofre na cobertura morta são devidas 
à baixa mobilidade do nutriente na planta, onde se acumula nas partes mais velhas. Na 
cobertura verde da leguminosa os teores variaram de 0,4 g/kg a 0,7 g/kg de enxofre, porém, 
do ponto de vista estatístico, essa variação não foi significativa com a idade do plantio,
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Figura 8 – Concentração de enxofre da cobertura verde e morta da Pueraria phaseoloides, em função 
da idade.

De acordo com SHORROCKS (1964), os teores foliares ótimos de enxofre para a 
Pueraria phaseoloides estariam na faixa de 3,5 g/kg a 9,0 g/kg de enxofre, a deficiência 
moderada em 1,6 g/kg e a aguda 1 g/kg. Com base nesses valores, depreende-se que as 
concentrações de enxofre desta pesquisa enquadram-se na deficiência aguda.

As equações de regressão da concentração de enxofre, tanto da cobertura verde 
quanto da morta em função da idade, podem ser estimadas pelas do segundo grau.

4 | 	CONCLUSÃO
Os resultados apontam que a produção de matéria seca da Pueraria Phaseoloides 

diminuiu com o decorrer dos anos, apresentando uma ordem cronológica decrescente: 2° 
ano> 3° ano> 4° ano> 5° ano> 6° ano> 7° ano> 8° ano. A produção de matéria seca da 
cobertura morta da Pueraria phaseoloides foi superior ao da cobertura verde.

As concentrações de N, P, Ca, Mg e S apresentaram variações com a idade, tanto na 
cobertura verde quanto na cobertura morta da Pueraria phaseoloides. O potássio apresentou 
variação na concentração somente na cobertura verde da Pueraria phaseoloides. As 
concentrações de N, P e K foram mais altas na cobertura verde da Pueraria phaseoloides, 
enquanto as de Ca, Mg e S o foram na cobertura morta e a ordem relativa da concentração 
dos macronutrientes na cobertura verde da Pueraria phaseoloides foi: N > K > Ca > Mg > P 
> S e na cobertura morta N > Ca > Mg > K > S > P.
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